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Este trabalho representa mais uma lição 
compilada dos livros que podemos alcançar, 
do que uma these. Na verdade é assim que o 
apresento, visto que, sem conhecimentos, por 
muito superílciaes que fossem, da nova psy-
cho-physiologia, procuro satisfazer mais a mi-
nha curiosidade do que a utilidade que p'ra 
mim adviria de escrevel-o sobre um assumpto 
mais pratico e mais restrictamente medico. 
Sem curso onde aprendesse taes conheci-
mentos, sem leituras sufficientes, porque no 
curso de medicina as horas não sobejam para 
isso e, bastantes vezes, sem a saúde que toni-
flea e estimula a boa vontade, eu vi a minha 
incapacidade natural crescer por tal forma que 
seria dever meu a escolha immediata d'outro 
assumpto, se a curiosidade não fosse tão im-
periosa. Mas a benevolência dos mestres, que 
encarecidamente eu peço aqui é bastante 
grande, nao só para perdoar aquella falta mas 
para relevar ainda muitas outras que apre-
senta o meu trabalho. 
INTRODUCÇÃO 
"E' a memoria a faculdade que tem a alma 
humana de conservar e reproduzir factos an-
teriormente adquiridos,,. Assim se definia nos 
meus tempos de phylosophia lyceal. 
Os modernos trabalhos psycho-physiologi-
cos tem abalado por tal forma a trindade dos 
attributes da alma —simplicidade, unidade e 
identidade — bem como a doutrina das facul-
dades que a opinião actual é quasi unanime 
em vêr no nosso eu a complexidade e a succe-
daneidade dos estados de consciência que o 
originam. 
Os factos, uns naturaes, outros experi-
mentaes, como a descoberta das localisações 
cerebraes, a analyse de certos casos teratolo-
gicos, as experiências realisados no estado 
d'hypnotismo, etc. tem fornecido ao racioci-
nio um contingente notável de provas para 
que a antiga psychologia metaphysica e corn 
ella o conceito formado sobre a immateriali-
dade d'esse principio "cheio de forças,, este-
jam actualmente n'uma completa derrocada. 
Demais o valor d'esses trabalhos é tanto maior 
que, a cada passo d'avanço n'essa demolição, 
corresponde a edificação ou pelo menos a cons-
tatação de princípios que formam a nova psy-
cho-physiologia. 
A psychologia em logar de ser considera-
rada como sciencia distincta das sciencias bio-
lógicas é antes um dos seus ramos, o mais ele-
vado. A biologia para Le Dantec compõe-se 
mesmo de três partes de tal modo insepará-
veis e, por consequência, complementares 
d'aquelle todo, que só o nosso poder d'abstrac-
ção as poderá estudar d'uma maneira isolada : 
a physiologia, a morphogenia e a psycholo-
gia. 
Nós abraçamos também esta interpreta-
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ção. Com effeito a applicação do methodo na-
tural ao estudo dos seres vivos leva-nos a 
admittir que o bio-plasma contem em si todas 
as propriedades (embora muito embryonarias) 
que se encontram em qualquer d'elles, por 
mais elevado que seja o seu logar taxonomico. 
A materia viva, differenciando-se por evolu-
ção, conservando e transmittindo os novos 
caracteres por hereditariedade, originou os se-
res vivos. Para todas essas propriedades obser-
váveis dos seres vivos poderem ser explicadas 
dum modo satisfatório basta que concedamos 
ao bio-plasma uma propriedade fundamental 
— a irritabilidade. Porque nao ha de entáo suc-
céder o mesmo com as propriedades que se 
manifestam unicamente por phenomenos psy-
chicos? A matéria viva distinguir-se-hia da 
materia bruta ainda por essa propriedade, a 
irritabilidade consciente ou numa palavra só 
— sensibilidade. Frederick e Nuel, indo mais 
longe ainda, dizem-nos que "qualquer conce-
pção monista do universo, isto é, tendendo a 
explicar pelas mesmas leis os phenomenos 
physicos e os actos psychicos, será conduzida, 
se toma como ponto de partida a materia mia 
dos physicos, a dotal-a de propriedades novas, 
a dar-lhe por exemplo um gérmen de cons-
ciência". Le Dantec, no seu Déterminisme biolo-
gique, expõe bem claramente o encadeamento 
d'estes phenomenos de consciência a partir do 
átomo até ao homem. 
Porém, quer concedamos a consciência ao 
átomo, quer ao bioplas na, ó certo que a sen-
sibilidade constitue uma propriedade funda-
mental da materia viva. Emquanto, pois, que 
a physiologia e a morphogenia se occupam 
das manifestações, hoje apreciáveis, da mate-
ria viva, a psychologia estuda os phenome-
nos correspondentes e simultâneos, derivados 
da reacção intima, consciente da mesma ma-
teria. Estes, que são os epiphenomenos de 
consciência, não interveem portanto na pro-
ducção do phenomeno, actual, immediato, 
pelo menos duma maneira directa, visto que 
só pela abstracção os podemos separar e con-
sideral-os quando muito como gémeos. Indi-
rectamente, porém, e segundo um processo 
vital que conserva e reproduz as modifica-
ções já operadas n'essa mesma materia os 
epiphenomenos podem, por um conhecimento 
antecipado para ella, favorecer, evitar, modi-
ficar emfim o phenomeno que surgirá em 
presença da causa que já uma vez actuou 
em si. 
Por outro lado, sabendo nós que a vida 
dos seres polyplastidiarios é um todo com-
plexo e symbiotico composto da vida de cada 
uma das unidades de que são formados, é ló-
gica a deducção de que a sua consciência' é 
também um todo concreto e não o principio 
uno e simples como essência que era da alma 
humana. 
Em vista do que temos dicto, os pheno-
mena psychicos em vez de terem como cau-
sa commum a actividade duma força intima, 
extranha á materia e á vida, são os corolla-
rios, os estados satellites da mesma pro-
priedade fundamental que caractérisa a ma-
teria viva, quando sob a acção das causas 
ella manifesta externamente para nós e in-
ternamente para si a sua modificação. Entre 
a physiologia e a morphogenia duma parte 
e a psychologia d'outra, deve portanto haver 
uma correspondência de phenomenos de tal 
ordem que, uma vez conhecida a relação que 
os une, a determinação d'um, isto é, do phy-
siologico, que é o único ? pprehensivel pelas 
suas manifestações objectivas, importa desde 
logo era egualdade de circumstancias, a de-
terminação do phenomena psychico correspon-
dente. A psycho-physiologia, alliando d'este 
modo os conhecimentos physiologicos aos for-
necidos pela consciência, além de nos elucidar 
sobre a natureza da memoria, faz desde logo 
entrar no seu domínio grande numero de fa-
ctos, que a memoria no sentido vulgar não 
pode comprehender. Esses factos, que se en-
cadeiam uns nos outros desde o bioplasma 
até ao homem, mostram-nos a generalidade 
d'uma manifestação biológica —a memoria — 
e dão a razão de ser a memoria, psychologica, 
a única definida como tal pelos philosophos 
espiritualistas, um caso particular, e o mais 
elevado em complexidade, dessa propriedade 
geral da materia viva. 
Assim considerada, a memoria deve ter 
normalmente portanto a sua physiologia e a 
sua psychologia geraes, da mesma forma que 
uma pathologia que estude as suas desor-
dens, os seus desvarios, as suas doenças 
emflra. 
Memoria em geral 
Memoria orgânica—Condições physiologicas ê mechanismo.— 
Theoria das imagens applicada á memoria 
É sabido que, no homem, os factos perfeitos 
de memoria constam dos seguintes elementos : a 
conservação de certos estados, a sua reproducçâo 
e o seu reconhecimento. Porém, embora este ulti-
mo elemento seja importantíssimo para a perfeição 
da memoria, é certo que nâo poderemos deixar 
de qualificar também como factos seus, todos 
aquelles em que tal reconhecimento se nEo ma-
nifesta. A identidade do facto, garantida pelo tes-
temunho da nossa consciência psychica, é um 
elemento accessorio, que, quando adjuncto aos 
44 
outros dois, faz existir subjectivamente o que 
tem já existência objectiva só com a concorrência 
dos dois primeiros. Essencialmente, pois, os ele-
mentos constituintes d'um facto de memoria sSo 
a conservação e a reproducção. 
Physiologica ou pathologicamente, podería-
mos mostrar numerosos casos que nos revelam 
a instabilidade do reconhecimento; mas para 
ser conciso eu indico apenas o caso do violinista 
epiléptico, contado por Trousseau nas suas Leçons 
Cliniques, em que, apesar da falta de cons-
ciência psychica, elle continuava a tocar na or-
chestra, com a mesma perfeição e em pleno 
accesso epiléptico, o papel que lhe era destinado. 
Factos assim comprovam até o que dissemos na 
nossa introducçâo, mostrando-nos que os epiphe-
nomenos de consciência, acompanhando embora 
os phenomenos physiologicos, não os influenciam 
comtuão de nenhum modo, como diz Le Dantec. 
Reduzida aos dois elementos essenciaes — con-
servação e reproducção-a memoria mostra-se 
desde logo como um facto geral biológico. 
Desde o ser vivo unicellular cujo protoplasma 
reproduz com successiva facilidade, como se observa 
ao microscópio, as modificações suscitadas pelo 
mesmo agente estimulante até ao homem, que, 
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consciente e inconscientemente reproduz nume-
rosíssimos estados uma vez adquiridos, a me-
moria, assim entendida, abrange todo o mundo 
dos seres vivos. A memoria, podemos dizer, é a 
propria organisaçâo, visto que concebemos esta 
como a modificação estável, organisaãa, da ma-
teria viva, determinada pela acção continua d'uni 
estimulante em permanência —o meio. 
Já nos vegetaes encontramos hábitos que 
têm sido muitas vezes comparados á memoria, 
mas é no reino animal que se nos deparam em 
maior abundância os instinctos e os hábitos que sâo 
verdadeiras memorias da espécie e do individuo. 
Os factos de memoria orgânica são no próprio 
animal especiaes a cada tecido, a cada orgao. O 
tecido muscular, por exemplo, hypertrophia-se e 
torna-se tanto mais apto á contracção quanto 
mais vezes o musculo trabalhar. Quer dizer isto 
que a sensibilidade á excitação transmittida pelo 
nervo, augmentando com o exercício, torna a fibra 
muscular mais apta á reproducçao do processo 
orgânico — contracção. Nos outros orgaos a lei é 
semelhante (lei da assimillaçâo funccional) com-
tanto que, como no tecido muscular também, o 
accrescimo d'actividade seja entrecortado de suffi-
cientes intervallos de repouso. 
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É o tecido nervoso que apresenta em mais alto 
grau esta dupla propriedade de conservar e re-
produzir. O reflexo pode considerar-se o verda-
deiro typo da memoria orgânica, se admittirmos 
que a sua disposição anatómica, innata hoje, é o 
producto da hereditariedade, isto é, d'uma memo-
ria especifica. Porém, sem que apparentemente 
encontremos tal disposição anatómica, apresenta-
se na nossa vida diária o grupo de factos que 
Hartley designou sob o nome de acções automá-
ticas secundarias, em opposiçEo aos actos auto-
máticos primitivos ou innatos, que silo melhores 
exemplos d'esta forma de memoria. Assim a lo-
comoção, a manutenção do nosso equilibrio e em 
geral todos os movimentos que exigem aprendi-
zagem para serem regularmente executados, che-
gam por fim a realisar-se tao automaticamente 
como o reflexo da cornea quando irritada pelo 
frio, por exemplo. 
É da analyse d'estas acções, verdadeiras me-
morias orgânicas comparáveis em tudo á memoria 
psychologica excepto n'um ponto—ausência da 
nossa consciência - que a psycho-physiologia deduz 
as condições e o mechanismo da memoria em 
geral. 
Ora a analyse d'uma d'essas acções diz-nos 
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que a sua aprendizagem é sempre acompanhada 
de movimentos ataxicos, de tentativas infructuo-
sas, d'acçoes emfim inúteis porque excedam ou 
porque não cheguem a attingir a amplitude ne-
cessária ao movimento que se quer effectuar, de-
modo que em breve a fadiga apparece como con-
sequência de tamanho trabalho e attenção ahi 
dispendidos. A repetição e o exercido, porém, 
fazem com que se firmem os movimentos mais 
repetidos, que são os adequados, e se olvidem por 
fim os inúteis. 
A reproducçâo deve implicar portanto a reali-
sação d'associaçoes secundarias d'unm certa esta-
bilidade entre os neurónios dos reflexos, causas 
primeiras d'esses movimentos, de modo que, com-
binando uns, excluindo outros segundo uma certa 
ordem —a da acquisição — essas associações, uma 
vez despertadas, dêem em resultado a mestria de 
taes acções. Estas associações, uma vez estabele-
cidas, funccionam como os arcos reflexos apesar 
da sua complexidade. 
A locomoção, a natação, etc., embora deter-
minadas em seu primeiro movimento por uma 
excitação partida do centro psycho-motôr, são 
continuadas depois automaticamente por uma se-
rie de excitações que têm como ponto de partida 
48 
impressões especiaes colhidas a cada movimento. 
Assim é que, dado um movimento, por si mesmo 
suggère, como se diz, o movimento seguinte da 
serie. 
Quer na acquisiçao, que pôde ser mais ou 
menos lenta segundo os indivíduos, quer na re-
producçao coordenada, como as ideias o sao — 
systhematisadas — esta memoria orgânica é seme-
lhante á psychica excepto na ausência da con-
sciência. A semelhança vae ainda mais longe 
desde o momento que sabemos que ella tem tam-
bém a sua consciência especial —a cenesthesia, que 
é este sentimento confuso e permanente que nos 
revela a presença e a existência dos nossos ór-
gãos, que nos explica também a razão de não 
nos enganarmos na pratica d'actos a que estamos 
de ha muito habituados apesar de os praticarmos 
inconscientemente, psychologicamente falando. A 
quantas pessoas nÊto tem acontecido, ás escuras 
e sem a consciência do que fazem, subirem ou 
descerem uma escada de seu uso sem errarem 
sequer um degrau? A cenesthesia lá conhece a 
seu modo o numero d'elles, dos patamares etc. 
d'uma maneira sufflciente para nos guiar assim 
machinalmente. E' que as impressões colhidas 
em cada degrau jâ de ha muito as tem enregis-
-
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tradas e seriadas em sensasões, segundo a ordem 
d'acquisiçâo, por tal forma que o apparecimento 
d'uma suggère immediatamente a seguinte e assim 
successivamente. 
A realidade de taes associações parece de-
monstrada pelos trabalhos d'histologia nervosa de 
Van Gehuchten, Ramon y Cajal e outros. Conce-
be-se como, dado o amiboidismo nervoso, as con-
nexões que pelos dendrites e axonios se estabe-
lecem entre os elementos dos diversos centros 
nervosos possam ser mais ou menos estáveis, 
até que pela repetição attinjam a estabilidade 
completa — a organisaçâo. Cumpre notar já que, 
á medida que a contiguidade nervosa tende para 
a continuidade, a consciência com que as acções 
d'ahi derivadas se praticam tende também para 
um valor mais fraco até que, cahindo abaixo do 
seu seuil, tomam ellas o caracter automático. 
Demais a analyse de taes acções, a locomoção 
por exemplo, diz-nos que os elementos nervosos 
que a ellas presidem devem ter adquirido e con-
servado alguma cousa d'especial para que respon-
dam sempre do mesmo modo, uma vez postos 
em excitação. Lá nos diz Maudsley que "os mo-
vimentos determinados por um dado centro ner-
voso deixam, como as idêas, resíduos, vestígios 
4 
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ou o quer que seja d'especial, que predispõe o 
centro a funccionar sempre do mesmo modo,,. 
Nem a histologia, nem a histochimica nos 
revelaram ainda a essência de tal modificação. A 
theoria das imagens porém dá interpretação sa-
tisfatória de grande numero de phenomenos phy-
siologicos e pathologicos. Eil-a resumida: 
Segundo Delboeuf, a impressão conduzida ao 
longo do filete sensitivo, chegada á cellula, força 
as moléculas d'esta a vibrar d'um modo différente 
do que tinham, estando ella virgem ainda de 
impressões. 
Se esta actividade vinda do exterior nao in-
cidir de novo sobre as mesmas moléculas, estas 
retomarão o seu equilíbrio primitivo; mas se a 
impressão se repetir, perderão pouco a pouco tal 
faculdade sendo obrigadas a identiûcar-se com 
o novo equilibrio a tal ponto que responderão 
d'ora avante com esse movimento especial á me-
nor causa que lhe altere o seu modo de ser. A 
impressão peripherica assim metabolisada na cel-
lula em sensação fica guardada como imagem, á 
semelhança do cliché que, sob a vibração lumi-
nosa do ether, conserva a imagem dos objectos. 
Esta theoria localisa a sensação, a imagem e 
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a lembrança nos mesmos elementos e portanto 
mostra-nos que a memoria, nao tendo sede, mas 
sedes, é um facto bastante complexo e nao uma 
faculdade. 
Alguns factos que comprovam aquella concor-
dância: Sabe-se que a percepção visual dos obje-
ctos corados é seguida d'uma sensação conse-
cutiva (imagem negativa) que nos mostra os 
objectos com a côr complementar. 
Ora nas pessoas que, d'olhos fachados, têm 
o poder de representar mentalmente (imagem) 
certa car, affirma Wundt, ao abrirem-os e fixando 
o olhar n'uma superficie branca vêem a côr 
complementar d'aquella evocada mentalmente. 
A pathologia também se encarrega de mostrar 
esta concordância anatómica: Richer conta que 
n'uma hysterica que tinha um só olho achroma-
topsico era impossível, quando hypnotisada e con-
servando-lhe só este olho aberto, provocar n'ella 
illusôes que nao fossem as cinzentas, brancas ou 
negras. A contra-prova era obtida pelo extasis e 
extraordinária admiração de tal sujet, quando, 
fechando-lhe esse olho e abrindo-lhe o sao, se 
provocavam taes illusões. 
Ora a imagem é um esboço de sensação, mais 
tenue é verdade, mas que em certas circums-
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tancias pôde egualal-a em nitidez e realidade 
mesmo. Quem conhecer por experiência propria, 
como eu, as hallucinações hypnagogicas que pe-
rante a propria consciência se desenrolam na 
passagem da vigília para o somno sabe bem a 
difficuldade em distinguir, mesmo depois d'acor-
dado, a realidade objectiva da realidade subjectiva 
a que acaba d'assistir. Mas a lembrança nao é só 
a imagem. A lembrança consiste principalmente 
na reproducçâo da imagem, isto é, na referencia 
ao mundo externo da impressão que a originou. 
Assim, a lembrança d'uma côr é a propria côr, 
a d'um movimento ou a d'um som o próprio movi-
mento, o próprio som. etc. Recordar um amor é 
amar outra vez, como diz Julio Dantas. Por isso 
á lembrança, como a qualquer acção nervosa, 
importa sempre a existência dos seguintes ele-
mentos: conductor centrípeto da impressão para a 
cellula ou cellulas que a convertam em sensação 
e guardem como imagem e conductor centrífugo 
que traduzirá objectivamente (o que só poderá 
fazer por movimentos) as modificações subjecti-
vas-sensações e imagens. As nossas operações 
intellectuaes são todas exercidas sobre estas ima-
gens que o systhema nervoso tem capitalisado 
durante a nossa existência. Adquiridas pelos fa-
m 
ctores da percepção externa, ellas formam no 
homem grupos de valor variável para cada indi-
viduo, consoante a doutrina dos typos expostos 
por Charcot. 
Continuemos, porém, com as acções que te-
mos analysado. 
Na locomoção, por exemplo, desde que pela 
repetição dos movimentos se fixou, se organisou 
' o caminho da impressão inicial (contacto do pé 
com o solo) até ao grupo de músculos affectos 
aos movimentos que a realisam, esta acção per-
de, desde ahi, o caracter consciente que a pouco 
e pouco vinha soffrendo uma attenuaçâo sensivel 
com o habito. Então, as modificações dos múscu-
los, da pelle, dos tendões, das articulações, etc., 
dos membros inferiores, levadas, pela ordem da 
sua acquisiçâo, até ao sensorium, ficam ahi guar-
dadas em series de grupos d'imagens que serão 
os pontos de partida de cada movimento, quando 
um d'esses grupos fòr despertado pelo movimen-
to antecedente. 
Em conclusão: a memoria orgânica suppõe a 
existência das seguintes condições physiologicas : 
l.a —modificações nervosas especiaes ou imagens 
cellulares; 2." — associações determinadas para 
54 
cada phénomène- particular entre essas imagens? 
as quaes sendo em principio instáveis adquirem 
com o exercício um caracter de suffleiente esta-
bilidade. Estas associações, chamadas por T. Ri-
bot — dynamicas-para as distinguir das connexões 
anatómicas primitivas, dâo-nos conta de como, 
sendo limitado o numero das cellulas nervosas do 
cortex cerebral (600.000:000 segundo Meynert), 
nos parece comtudo indefinido o numero das 
nossas ideas, das imagens, etc. E' que as com-
binações que se estabelecem por seu intermédio 
entre as imagens elementares, d'onde resultam 
outras tantas imagens syntheticas, são, por assim 
dizer, incalculáveis. O movimento ou a ideia mais 
simples que figuremos resultam effectivamente 
d'um complexo d'imagens mais simples como se-
ria fácil demonstrar. As imagens cellulares sâo 
signaes para a memoria, como as lettras para a 
linguagem. Aggrupar esses signaes n'um todo com-
plexo e determinado para cada facto de memoria, 
tal- é o papel importantíssimo das associações dy-
namicas. 
Memoria psychica 
O reconhecimento é a localisação no tempo. Suas condições 
e mechanismo. Relações entre a memoria e a nutrição 
No capitulo anterior vimos que a memoria 
era um facto biológico geral e determinamos, se-
gundo Ribot, as condições e o mechanismo da 
memora orgânica que tem por característica essen-
cial a inconsciência da reproducçao. A memoria, 
porém, no sentido vulgar comprehende apenas a 
restricta porção de factos que se fazem acompa-
nhar do seu reconhecimento. Esta memoria, cha-
mada psychica, tendo a mais do que. a outra que 
estudamos já simplesmente este elemento, é d'elle 
só que aqui nos occuparemos. 
O que é o reconhecimento? Segundo Ribot é 
a localisação no tempo e no espaço. E realmente 
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a lembrança é reconhecida sempre que a nossa 
consciência, transportando-se a um estado deter-
minado pelas circumstancias de tempo e de lo-
gar onde se fez a acquisiçao do facto, nos possa 
garantir a sua identidade pela fusão e coincidên-
cia com o estado actual. E' assim que, renova» 
do a modificação primitiva, eila a poderá attri-
buir a tal causa productora, porque assim tam-
bém tomou, deixem-me dizer, o conhecimento 
com ella. 
Antes de darmos o mechanismo de tal localisa-
çao vejamos primeiro o que deve entender-se por 
consciência psychica. Segundo os psycho-physiolo-
gistas modernos, ella nao é a força que réalisa em 
nós os phenomenos psychicos, mas a synthèse de 
todos os estados de consciência que acompanham 
os phenomenos physiologicos. O consciente e o 
inconsciente dependem da alteração maior ou me-
nor no valor d'essa synthèse e, admittindo que 
só a partir d'um certo nivel a nossa consciência 
pessoal é sollicitada pelo novo estado de con-
sciência, ella participará d'esté modo do "conhe-
ámento" de tal ou tal modificação. Assim consi-
derada, os psycho-physiologistas trataram de a 
estudar como qualquer phenomeno do mundo 
objectivo, determinando as condições do pheno-
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meno physiologico que terá seu correspondente 
na propria consciência. 
Sabe-se já que a existência do estado con-
sciente está sempre ligada á actividade de certas 
partes do systhema nervoso e especialmente á 
dos centros do cortex cerebral. 
A descarga nervosa do grande sympathico, dos 
nervos vaso-motores, dos reflexos medullares e bul-
hares não despertam semelhante manifestação psy-
chica. 
Sabe-se também que a modificação consciente 
está dependente da intensidade e duração da des-
carga nervosa. Estas condições, variáveis para 
cada órgão da nossa sensibilidade geral e especial, 
não são provavelmente as únicas que podem de-
terminar o apparecimento do phenomeno cons-
ciente ; é muito possível que outras, ainda desco-
nhecidas, o provoquem também. 
A intensidade do processo nervoso é uma con-
dição bastante variável, até no mesmo individuo, 
segundo circumstancias que influem não só na re-
lação entre os antigos e novos estados de con-
sciência, senão ainda no grau d'attençâo prestado 
á percepção das sensações. A lei psycho-physica 
diz-nos também que, para a mesma espécie de 
sensações, a intensidade do estimulante precisa 
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augmentai em razão geométrica para que a sen-
sação augmente em razão arithmetica. 
Quanto á duração, tem ella sido já medida para 
diversas percepções (som 0,"16, tacto 0,"21, luz 
0,"20). A duração da descarga no acto reflexo, 
segundo Exner, depende da força do excitante e 
do sentido transversal ou longitudinal da cor-
rente na medulla; elle encontrou como media dos' 
reflexos experimentados por si 0",0666 a 0",0578. 
Se o acto consciente exige pois uma intensi-
dade e uma duração bom maiores do que o acto 
inconsciente, concebe-se como o habito, visto que 
abrevia o trabalho da reproducçâo, possa fazer 
cahir abaixo do seuil da consciência pessoal um 
acto em principio consciente. 
A lembrança, a acção etc., serão desde logo 
de caracter automático, porque a intensidade e a 
duração do processo nervoso que as determinou 
não foi sufflciente para criar um estado de con-
sciência notável que ella mesma possa apreciar. 
Ora estes estados de consciência bem como 
as modificações orgânicas a que correspondem 
não ficam isolados no campo da memoria. A for-
mação de series segundo leis dissociação estu-
dadas pelos psychologos, correspondentes á-ordem 
da reproducçâo dos movimentos adquiridos, mos-
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tram-nos que devem também aqui existir asso-
ciações dynamicas entre os elementos nervosos 
que os determinaram. 
Dada a ligação de taes estados, vejamos como 
a localisação no tempo e no espaço (derivada 
..d'aquella) se poderá realisar. ÍTotemos em primei-
ro logar que o ponto fixo a partir do qual faze-
mos a medição do tempo é o presente; que este 
presente tem uma certa duração —o tempo ne-
cessário á formação d'um estado de consciência 
que o revele á nossa personalidade — e não o pre-
sente m&thematico. Demais, este presente tendo 
um principio e um fira, visto que tem duração, 
nao se apresenta nitidamente limitado; começa 
e termina n'um todo continuo, participando por 
consequência d'alguma cousa do passado e d'al-
guma cousa do futuro. Esta continuidade só pode 
ser estabelecida pela ligação dos estados de con-
sciência successivamente anteriores ao actual, do 
qual emanam por sua vez as ligações para o esta-
do futuro. 
Sabendo-se, segundo a lei de Dugald Stewart, 
que "os actos d'imaginaçao s3o sempre acompa-
nhados da crença na realidade do objecto que os 
occupa,, o mechanismo da localisação no tempo 
deriva do regresso da imaginação, por via da 
60 
continuidade da serie dos estados de consciência, 
presentes d'outr'ora, até aquelle que contém o fa-
cto. O numero d'estados evocados e o quantum 
total de sua duração medem d'esté modo o afas-
tamento com relação ao presente. 
D'aqui tira-se a seguinte deducção: é que uma 
imagem que ficasse isolada completamente das 
outras, sem ligação com estados de consciência 
que a suggerissem, formaria para nós uma ima-
gem nova, um estado actual, vista a impossibili-
dade de a alojarmos em qualquer parte da nossa 
personalidade. 
Adiante veremos casos d'amnesia caracteri-
sados d'esté modo. 
O reconhecimento vem a ser, em summa, a 
memoria da consciência visto que fundamental-
mente o processo pelo qual elle tem logar é 
sempre o mesmo — conservação e reproducção de 
estados de consciência anteriores. A memoria 
psychica, vemos agora melhor, é pois um caso 
particular, o mais complexo, da memoria em 
geral. 
Voltemos porém, ao mechanismo theorico do 
reconhecimento. Deparamos logo com a difficul-
dade e longa demora que exigiria a localisaçao; 
na pratica tomtudo os meios sao mais expe-
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ditos e a theoria dos pontos de referencia explica 
a rapidez com que a lembrança pôde ser locali-
sada. Segundo essa theoria o tempo está por nós 
marcado com certos estados de consciência, cujo 
afastamento do presente está bem determinado 
por nós. Impostos no nosso "eu", estes estados são 
pela intensidade e complexidade bastante aptos 
a entrarem directamente em associações com es-
tados intermediários n'algum dos quaes estará o 
facto que se deseja localisai-. Esses pontos de re-
ferencia, cujo afastamento está em relação com o 
espaço de tempo que desejamos conhecer, formam 
series mais breves por onde a imaginação regres-
sará a partir do presente. 
Comprehende-se como a repetição e o habito 
de nos referirmos a taes pontos façam com que 
se esqueçam muitos dos estados intermediários, 
e, assim como nas acções automáticas secunda-
rias se esquecem os movimentos inúteis, aqui 
também podem desapparecer todos esses estados 
para a serie ficar só com os dois extremos — 
presente e ponto de referencia. 
Desde ahi a sua localisaçao toma o caracter 
automático. 
Assim a localisaçao de qualquer estado ligado 
áquelle ponto de referencia será mais ou menos 
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instantânea, conforme o numero de tentativas, 
isto é, de estados suscitados pelo ponto de refe-
rencia até ao apparecimento do facto. 
A noção de tempo parece derivar d'esta repro-
ducção dos • estados de consciência adquiridos, 
porquanto a própria ideia do futuro é a repro-
ducçâo periodica do passado com as inducçSes, 
deducções, conclusões emfim produzidas pelo tra-
balho lógico do espirito á custa dos factos que 
já tem adquirido. Fora d'estas duas cathegorias 
de factos diz Ribot "tudo é possível no futuro, 
mas tudo é desconhecido". A localisaçEo d'uma 
lembrança no futuro terá por consequência um 
mechanismo análogo. Passando do topo "final" 
do presente ao topo "inicial" do estado seguinte o 
mechanismo é feito agora no outro sentido da li aha 
que representa o tempo, isto é, começando pelo 
ultimo termo percorreremos os estados intermediá-
rios até ao primeiro. 
Posto isto, poderemos dizer já que a memoria 
exige o desapparecimento de grande numero de 
estados de consciência, para que um dos ele-
elementos da lembrança —o reconhecimento —se 
faça com a maxima lembrança. 
Abercrombie conta o caso do dr. Leyden que 
fixava com uma só leitura uma longa acta do 
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parlamento ou qualquer documento semelhante. 
Se, porém, elle se quizesse recordar de certo 
ponto, era obrigado a repetil-o desde o começo, 
cousa que lhe acarretava bastantes inconvenien-
tes. O, esquecimento é portanto uma condição 
d'uma bôa memoria e nao, como á primeira vista 
se representa, uma perturbação, uma doença sua. 
Este facto tem analogia com outros factos 
biológicos também. É assim que, sendo a nutrição 
ao mesmo tempo a assimilação e a desassimilaçào 
poderemos dizer á pari que o esquecimento é a 
desassimilaçtío para a memoria. 
Concluindo: a memoria consciente tem, como 
a orgânica, a actividade nervosa como condição 
fundamental da sua manifestação. O edifício phy-
siologico resume-se, como para a outra, em bases 
estáticas e dynamicas, sendo aquellas as modifi-
cações cellulares ou imagens, estas as associações 
dynamicas de caracter principalmente instável. 
Estas formam grupos determinados para cada 
facto e pela sua instabilidade estão sempre 
aptas a entrar em combinações com outros gru-
pos, quer em totalidade, quer simplificando-se e 
desdobrando-se. A hypothèse d'estas associações 
é talvez hoje um facto desde que foram conhe-
cidos . os phenomenos d'inducçao e influencia de 
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neuronic» a neuronio, as suas articulações e des-
articulações, etc. 
A embryogenia da cellula pyramidal do cortex 
cerebral, segundo Ramon y Cajal, faz-nos suppôr 
o papel dos seus prolongamentos. Constituída a 
principio por um neuroblasta sem prolongamento 
protoplasmico, adquire pouco a pouco um cylin-
dro-eixo sem ramificações e um pennacho ter-
minal muito simples;—depois apparecem os ramos 
collateraes do cylindro-eixo e do pennacho que se 
desenvolvem por sua vez em comprimento. Esta 
phase corresponde á vida embryonnaria. A com-
plexidade da forma definitiva das cellulas, o nu-
mero d'ellas, etc., só sâo attingidos na edade 
adulta e muito provavelmente segundo a gymnas-
tica cerebral. 
Na serie dos vertebrados observa-se também 
semelhante correlação entre as ramificações ner-
vosas da cellula pyramidal e as faculdades intelle-
tuaes de que a memoria é o principal instru-
mento. Ao passo que nos peixes nao existe tal 
elemento histológico, nos reptis, apresenta-se com 
um cylindro-eixo sem ramificações (n'alguns, pouco 
ramificado) e um pennacho elementar. Nas aves 
estas cellulas sao já mais ramificades, até que nos 
mammiferos se nota uma verdadeira correspon-
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dencia entre o numero dos ramos e o grau d'intel-
ligencia accusado por cada animal da serie. 
* 
* * 
Em synthèse geral, pois, nao ha forma d'acti 
vidade psychica que melhor comprove a theoria 
da evolução do que a memoria. Effectivamente pelo 
estudo que fizemos dos dois t.ypos de memoria — 
orgânica e psychica - nós podemos appréhender já 
que, repousando nas mesmas bases physiologicas 
e no mesmo mechanismo, uma e outra nao repre-
sentam senão estádios d'um mesmo processo d'or-
ganisaçâo comprehendendo entre o estado novo e 
o enregistramento orgânico. Não admira assim, que 
ás noções da physiologia da memoria aqui apre-
sentadas correspondam alterações morphologicas 
que resumam a serie das suas transformações 
feitas por graus insensíveis. 
Esses graus podemos aqui resumidamente apon-
tal-os para que no estudo da amnesia possamos 
comprehender a sua forma*e a sua marcha. 
1.°—A acquisiçáo nova do espirito revivificada 
por uma vez ou duas representa, apesar do cara-
cter nitido do seu reconhecimento, o elemento 
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mais instável da memoria. É o esboço da organi-
sação où, antes, a sua tendência. Taes sâo as 
acquisições dos factos ordinários da nossa vida 
diária que bem depressa caem no esquecimento. 
2.° —As lembranças que, apesar de conscientes 
ainda, vâo perdendo pouco a pouco este elemento, 
passando assim da semi-organisaçao até á orga-
nisaçao, por exemplo as linguas, artes, misteres, 
etc. que, aprendidos lentamente, chegam a attingir 
por fim a inconsciência da acquisiçao, como a 
lingua materna no adulto. A lembrança perde 
aqui pouco a pouco o caracter pessoal para se 
objectivar d'uma maneira quasi completa e o seu 
reconhecimento desapparece desde então por ser 
inutil. 
3.° —Temos o grupo das lembranças completa-
mente organisadas e inconscientes, apesar de em 
principio serem bem conscientes: um artista hábil 
tem perdido já completamente a consciência dos 
movimentos com que desempenha a sua arte. 
4.° —Finalmente vem a memoria completa-
mente organisada do exercício dos nossos sentidos 
que, adquirida desde a infância, é depois quasi tâo 
automática como a acção d'um reflexo simples. 
O reconhecimento das propriedades dos corpos 
suppõe para cada um d'elles uma memoria dos 
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sentidos adquirida pela experiência das proprieda-
des semelhantes nos outros. Estes reflexos com-
postos representam a memoria orgânica e indivi-
dual no seu mais baixo grau. O reflexo simples já 
vimos também que o poderíamos considerar como 
facto de memoria orgânica, visto que passando 
do individuo á espécie nós poderemos reputar a 
hereditariedade como uma memoria especifica. 
* 
* * 
A memoria considerada como processo d'orga-
nisação deve estar directamente relacionada com 
a nutrição. Effectivemente para xpe as modifica-
ções e as associações nervosas sejam guardadas 
e conservadas em elementos vivos do nosso or-
ganismo que estão continuamente n'um estado 
de dynamismo caracterisado pelas trocas nutriti-
vas, é forçoso que a substituição por novos ma-
teriaes reproduza exactamente o typo dos excre-
tados. Além d'isso as cellulas sao dotadas do 
poder da reproducçâo, pelo menos durante uma 
grande parte da sua vida, e isto nos pode expli-
car o restabelecimento de certas amnesias. Ora, 
como a reproducçâo nâo é senão uma forma ou 
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pelo menos uma consequência da nutrição, isto 
nos mostra afinal que a verdadeira base da me-
moria é, n'uma palavra, o processo vital por ex-
cellencia —a nutrição. 
As amnesias 
Classificação e generalidades que comprovam em cada grupo 
o mechanismo da memoria 
Dissemos ha pouco que o esquecimento nao 
era uma doença da memoria mas antes uma con-
dição do seu funccionamento hygido. 
A propria existência da memoria nâo se com-
prehenderia mesmo sem esta dupla propriedade 
de adquirir e de perder. 
Sem lançarmos mao da noção de especifldade 
nervosa que deriva da acquisiçâo e conservação 
só de certo grupo d'imagens á custa portanto do 
esquecimento de muitas outras, nós, pela simples 
reflexão, comprehendemos a impossibilidade da 
sua existência, se nao houvesse o esquecimento. 
Que importava que o amiboidismo nervoso pelas 
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associações que estabelece entre os elementos 
das imagens fosse supprir o numero das cellulas 
nervosas se o esquecimento, que é o facto da 
sua desconnexâo, nao viesse alargar o espaço 
onde existem umas e outras ? Esse espaço occu-
pado em especial pelo nosso systema nervoso es-
taria em breve atulhado de taes elementos, e a 
confusão, a paralysia, a atrophia, etc., impediria 
pela propria impenetrabilidade a existência d'aquel-
las condições physiologicas. O saber occupa d'esta 
maneira um logar que só poderemos readquirir 
pelo esquecimento. 
Ainda mais : sabe-se que o valor relativamente 
illusorio da duração d'uni mesmo espaço de tempo 
é, para nós, tanto menor, quanto mais afastado 
estiver esse espaço contado a partir do presente, 
O mechanismo d'esta illusâo expõe-o Ribot como 
tendo por base o desapparecimento normal, phy-
siologico, d'um numero d'estados de consciência 
tanto maior, quanto mais longe estiver do pre-
sente o período que nos parece mais curto. 
Onde principia então a pathologia da memoria 
pelo que respeita ás suas depressões e desappa-
recimentos? Evidentemente o estado normal da 
memoria, determinado até certo ponto pelo estudo 
que fizemos da sua physiologia, servirá, ao mesmo 
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tempo também, e apesar das lacunas em que 
ainda nos encontramos a propósito do dynamismo 
inter e intra-neuronico, para nos indicar as seus 
estados pathologicos. 
Ribot, pela interpretação e classificação de 
numerosos casos d'amnesia colligidos por elle, 
conseguiu nao só dar uma forma especial a cada 
grupo d'esses factos como doenças da memoria, 
mas tirou também conclusões que comprovam no 
estado pathologico a sua physiologia. 
Elle divide as amnesias em geraes—as que 
comprehendem todas as formas da memoria, e 
parciaes—as que se limitam a uma só cathegoria 
de factos correspondentes a cada uma dás nos-
sas memorias particulares. 
Amnesias geraes 
Na primeira classe d'amnesias estuda Ribot: 
<n .5 
<v 
a e < 
d'apparecimento subito 
' continuas ou sem \ 
formação de nova > temporárias 
memoria J 
alternativas ou com j 
formação de nova > periódicas 
memoria . . . . J 
d'apparecimento lento. I amnesia de forma progressh 
congénitas 
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a) Amnesias temporárias 
Caracterisadas pelo apparecimento subito, estas 
amnesias podem terminar também do mesmo modo 
ou só lentamente e por educação do individuo. 
O espaço de tempo que podem abraçar varia 
de .minutos a annos e o seu inicio pôde fazer-se 
ou na propria occasiao do accidente ou doença 
que provoca a amnesia, ou estender-se para 
traz e interessar também uma parte do capital 
acumulado durante a vida do individuo. 
D'estas amnesias temporárias a mais frequen-
te é a que se encontra na epilepsia. Todos sa-
bem que, durante o período d'automatismo mental 
de H. Jackson, o doente fica em geral privado 
da sua memoria ou, quando muito, fixa apenas 
uns levíssimos traços d'esté ou d'aquelle facto 
cuja lembrança lhe parece mais um sonho do que 
a realidade. 
A amnesia incide n'estes casos sobre o reco-
nhecimento principalmente. 
Duas hypotheses se tem levantado para a sua 
explicação: 1.* o período d'automatismo nao é 
acompanhado da consciência; 2.s a consciência 
existe, mas o seu estado é de tal modo fraco 
que arrasta como consequência a sua obnubla-
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ção em presença dos estados mais intensos que 
sobrevêm depois do accesso. Nós vimos jâ ao es-
tabelecermos as condições physiologicas da loca. 
lisaçao que, tendo o estado consciente e a acção 
motora modificações nervosas de différentes con-
dições, pôde certo estado nervoso bastar para de-
terminar um acto e ser comtudo insufficiente 
para despertar estados de consciência de suffi-
ciente intensidade ou mesmo estados de cons-
ciência anteriores. 
Esta interpretação nâo só nos dá a razão da 
segunda hypothèse mas também nos explica como, 
mesmo em pleno accesso, o doente pôde conti-
nuar na pratica dos actos a que se entregava 
quando elle sobreveiu. 
Estas amnesias que incidem sobre o elemento 
mais instável da lembrança —o seu reconheci-
mento—são portanto mais amnesias da consciên-
cia do que propriamente da memoria. 
Outros casos d'amnesia temporária sao de ca-
caracter destruidor e podem comprehender um 
período que abraça completa ou incompletamente 
o passado do individuo e se . estende da mesma 
forma ao futuro. 
Numerosas causas podem provocar taes amne-
sias e, nos casos observados por T. Ribot, a com-
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moção, a anemia e o esfalfa men to cerebraaa são 
quasi sempre os seus principaes factores pathoge-
nicos. O que se observa em geral n'esses factos é 
a destruição mais ou menos completa das formas 
da memoria que segundo os casos podem com-
prehender só as conscientes e ás vezes até as or-
ganisadas, inconscientes. 
A reconstituição da memoria, por vezes sú-
bita, é outras vezes lenta, e só por nova educação 
do individuo, n'alguns casos mais completos, se 
pôde estabelecer. N'esta hypothèse o que nos im-
pressiona principalmente, é a rapidez com que a 
reeducação réalisa o seu desideratum. 
Effectivamente além da permanência das ima-
gens em certos elementos nervosos nâo interes-
sados no processo mórbido, podemos admittir 
também que a proliferação cellular originando 
elementos mais aptos á acquisiçâo das imagens, 
abrevia d'esté modo o tempo para a reconstitui-
ção da nova memoria. Ora, anaiysando os casos 
em que tem sido necessária a nova educação, 
vê-se, aparte o seu papel especial que por vezes 
pode mascarar o mechanismo da reacquisiçâo, 
que tal mechanismo ó subordinado a uma lei 
inversa da lei de regressão de que tratamos a 
propósito das amnesias de forma progressiva. 
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b) Amnesias progressivas 
São caracterisadas pela invasão lenta e con-
tinua da memoria até chegarem, em geral, á sua 
abolição completa. E' do estudo da sua marcha 
que a psychologia moderna tirou grande proveito, 
porque, mostrando-nos como a memoria se desfaz, 
indica-nos o caminho que seguiu para a sua or-
gani sacão. 
A sua etiologia está sempre ligada a uma 
lesão degenerativa do cérebro e de marcha inva-
sora, observada nos casos de hemorrhagia e amol-
lecimento cerebraes, paralysia geral, atrophia dos 
velhos, demência etc. 
A amnesia estabelece-se primeiro para a lem-
brança psychica e sempre pelos factos mais re-
centes, taes como acontecimentos do dia imme-
diatamente anterior, trabalhos emprehendidos ou 
já começados que são desde logo abandonados 
pelo doente etc. 
O que é notável é que a lembrança dos factos 
mais antigos permanece inalterável até que sob 
esta invasão progressiva tenham desapparecido 
todos os que ficam situados áquem. 
N'um caso de destruição completa da memo-
ria a marcha observada tem sido esta: 
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1.° As lembranças de factos recentes. 
2.° As acquisições intellectuaes, ta.es como as 
ligadas ás sciencias, artes, profissões, hnguas es-
trangeiras e por ultimo o conhecimento da lin-
gua pátria. 
3.° Os sentimentos que pelo seu caracter inti-
mo e de maior antiguidade resistem desde modo 
mais tempo que as manifestações intellectuaes. 
4.° As acquisições inteiramente organisadas 
como a rotina diária, os hábitos antigos etc. 
Esta marcha é d'esté modo subordinada a 
uma lei chamada lei de regressão da memoria' se-
gundo a qual a amnesia se estabelece na memo-
ria, caminhando do instável ao estável e do com_ 
plexo para o simples. 
Esta lei está d'accordo com uma lei biológica 
geral que diz que a dissolução se opera inversa-
mente á evolução. Sabe-se, com effeito que as 
estructnras formadas em ultimo logar sSo as pri-
meiras a degenerar sob a acçáo das causas mór-
bidas; do mesmo modo, as formas instáveis, da 
memoria, visto que estão apenas em via d'orga-
nisaçao, desapparecem primeiro do que as outras 
dotadas já d'um certo valor evolutivo. 
A interpretação d'esta lei receberia uma com-
pleta confirmação, se o restabelecimento da me-
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moria se fizesse por subida do estável paru o 
instável, do antigo para o novo. Estas amnesias 
sao porém symptomas de doenças bastante gra-
ves para que tenha sido possivel em caso de 
cura a observação da sua marcha ascencional. 
Comtudo alguns casos d'amnesia temporária que 
têm exigido uma certa demora na sua reacquisi-
çâo confirmam-nos esta marcha inversa da do 
seu desapparecimento. 
Os casos d'esté género descriptos em Ribot 
no seu livro "Les Maladies de la mémoire", ape-
zar de nao constituírem amnesias d'esta forma 
progressiva, mostram-nos comtudo, embora em 
doenças différentes, o caminho que a memoria se-
gue em seu estabelecimento. 
E' interessante notar que a propria linguagem 
desapparece pouco a pouco segundo a lei de re-
gressão. Assim as palavras menos empregadas, 
as que traduzem ideias d'uma extensão menor e 
d'uma significação mais restricta sao as primei-
ras a ser interessadas no processo que as lança 
no esquecimento. A ordem é resumidamente a 
seguinte: os nomes próprios, os nomes communs, 
pela sua ordem de particularidade; depois os 
adjectivos e os verbos, porque indicando qualida-
des, acções, modos de ser etc. tem já uma maior 
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extensão; depois os pronomes, os advérbios, as 
preposições, as conjuncções, porque por muito 
usados no discurso tem assim uma maior esta-
bilidade ; finalmente vêm as interjeições que 
correspondem á linguagem natural a mais syn-
thetica e a mais antiga. 
Estas amnesias confirmam a hypothèse das 
associações dynamicas, visto que a particularidade 
sendo a resultante de grande numero de cara-
cteres, exigirá por consequência um maior nu-
mero d'associaçoes d'imagens para ella se formar 
e, portanto, muito menos probabilidades de for-
mação. O habito physiologico ou psychologico, 
determinando pois a mesma força d'estahilidade 
successivamente maior, faz com que o complexo 
pereça antes do simples por ser menos vezes 
repetido. 
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cj Amnesias periódicas 
Sâo caracterisadas pela presença d'urna amne-
sia temporária durante a qual ha a formação 
d'uma nova memoria correspondente a esse pe" 
riodo, de modo que os dois estados se succedem 
d'uma maneira alternativa. Estes estados serão 
portanto mais ou menos distinctos segundo o 
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grau d'amnesia interessar mais ou menos com-
pletamente a memoria primitiva. 
Casos como o apresentado pelo dr. Azam, 
refere Ribot, são de molde a elucidarem-nos 
completamente sobre a natureza d'estas amne-
sias. 
Passo a resumir o caso descripto na Pliilo-
.sophy of sleep de Macnish e de que Ribot so 
serve também: uma americana que ao fim d'um 
somno prolongado perdeu completamente a lem-
brança de todos os conhecimentos intellectuaes e 
foi obrigada a aprender de novo tudo, desde a 
leitura até ao conhecimento dos objectos e pes-
soas das suas relações. Alguns mezes depois, ao 
fim d'um novo e profundo somno, encontrou-se 
com todas as lembranças e conhecimentos da 
sua juventude e. por sua vez, também tinha es-
quecido tudo o que aprendera durante o periodo 
amnésico com relação ao primeiro estado. 
Quando estes factos são tão completos, consti-
tuem mais uma anomalia (desdobramento) da per-
sonalidade, do que propriamente doenças da me-
moria, como veremos. 
Outros casos comprebendem só as formas ins-
táveis e semi-organisadas da memoria ; taes são 
aquelles em que o doente conserva de memoria 
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estas fornias semi-automaticas como 1er, escrever, 
contar, coser etc. 
O somnambulisme», natural ou provocado, offe-
rece-nos em esboço uma (Testas formas d'amne-
sia. Sabe-se com effeito que o doente, passado 
este estado, não tem lembrança nenhuma do que 
disse ou do que fez durante elle; mas, com raras 
excepções, cada crise provoca a recordação das 
crises antecedentes. 
No decorrer d'esses accessos forma-se pois 
uma nova memoria em harmonia com a qual e 
segundo o mechanismo da associação das ideias 
os doentes manifestam uma nova personalidade 
différente da que lhes é propria. 
Reflectindo-se embora na memoria, a desordem 
ou a anomalia não é comtudo, como Ribot de-
monstra no seu livro "Les maladies de la per-
sonnalité", soffrida pela propria memoria visto 
que esta não faz senão cooperar e servir depois 
um novo "eu„ a quem poderá obedecer do mesmo 
modo que á primitiva personalidade, quer simul-
tânea, quer suecessivamente. 
A opinião dos novos psychologos é que a 
personalidade é uma somma d'estados de con-
sciência, uma resultante de estados muito com-
plexos, uns provenientes do passado," outros 
: 
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actuaes, que constituem d'esté modo o nosso "eu,, 
que foi e o que é. Estes estados estão mantidos 
continuamente em torno d'um estado consciente 
principal de caracter permanente —a cenesthesia — 
que forma a base, o élo que mantém a persona-
lidade do passado constituida pela memoria, liga-
da á do presente. A cenesthesia é por conse-
quência a causa determinante d'esté todo continuo 
que nos garante a identidade do nosso "eu". 
Mas a permanência da cenesthesia nao é 
absoluta; ella tem variações mais ou menos len-
tas provocadas por lesões orgânicas a maior 
parte das vezes ignoradas, mas traduziveis pelas 
mudanças de caracter, de boa ou má disposição 
e pela euphoria ou dysphoria que as acompanham. 
Estas mudanças em geral nao obstam ainda á 
synthèse pessoal; porem em virtude de circums-
tancias ignoradas podem ser tao rápidas que de-
terminem uma scisao entre o "eu„ do passado e 
o "eu„ actual. D'ahi em diante, resulta a refe-
rencia dos estados de consciência a uma ou outra 
das duas personalidades, corno vamos vêr. 
Na verdade, admittida a lucta entre os esta-
dos de consciência em geral, da mesma forma o 
antagonismo entre as duas personalidades deter-
. minará o seguinte: 1.° desapparecimento do antigo 
o 
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"eu" depois de ter cedido uma parte das suas 
associações; 2.° alternam sem chegar a supplan-
tasse ; 3.° o antigo "eu" tendo apenas uma exis-
tência na memoria mas nao estando ligado a 
nenhuma cenesthesia é reputado pela nova perso-
nalidade como um extranho. Isto succède com o 
alienado de Leuret (Fragments psychologiques sur 
la folie) que se chamava a si "la personne 'de moi 
même" e que conservava a memoria da sua vida 
até ao principio da loucura, mas referia este pe-
ríodo portanto a um outro. Do antigo eu só con-
servava a memoria. 
Em resumo: nas amnesias periódicas só é 
attingida a revivescência; as imagens e as associa-
ções permanecem intactas ; tendo porém dois pom 
tos de partida, dois estados de cenesthesia diffé-
rentes, um estado A desperta alguns grupos mas 
é incapaz de despertar outros; outro B faz o con-
trario; certos grupos entram egualmente nos dois 
(casos de scisEo incompleta). 
d) Amnesias congénitas 
Os idiotas, os cretinos e os imbecis apresen-
tam uma debilidade geral da memoria a que po-
deremos dar o nome d'amnesias congénitas. 
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Alguns nem mesmo chegam a ter o poder 
d'acquisiçao e conservação dos hábitos mais sim-
ples que constituem a rotina diária, mas se o 
enfraquecimento geral da memoria é mais frequen-
temente observado também ás vezes se encontra 
no mesmo individuo o desenvolvemento exaggerado 
d'uma memoria especial. Coincidindo com esta 
depressão geral da memoria encontramos factos 
em que, por exemplo, um ou outro sentido adqui-
rem uma finura e tacto surprehendentes. 
Comprehende-se que a suspensão do desenvol-
vimento n'estes tarados por nato ser egualmente re-
partida possa poupar um ou outro sentido e apre-
sentar portanto o individuo uma bõa memoria 
que tem por base as imagens colhidas pelo res-
pectivo órgão. Estes caso3 em que existe a for-
mação d'uma memoria especial, limitada, não só 
nos demonstram a complexidade da nossa memo-
ria resolvida assim em memorias particulares, 
mas auxiliam-nos a comprehender as amnesias 
parciaes de que vamos tratar. 
Amnesias parciaes 
Da mesma forma que a vida do individuo se 
resolve na vida de cada um dos seus elementos, 
« 
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assim também a memoria se compõe de memorias 
particulares tendo cada uma a sua sede especial 
no systhema nervoso. 
Já Dugald Stewart afflrmava que as differenças 
apresentadas pelas variedades de memoria deviam 
ser attribuidas a differenças d'habito no emprego 
da attençâo ou na escolha que o espirito faz entre 
os objectos offerecidos á sua curiosidade. 
Gall fez intervir uma memoria especial ' para 
cada faculdade e negou pela primeira vez a exis-
tência da memoria como faculdade independente. 
Taine mostra-nos numerosos exemplos da des-
egualdade d'estas memorias parciaes; Charcot da-
nos os typos: indifférente, visual, auditivo e mo-
tor. 
Estas memorias resultam do predominio do 
desenvolvimento de certo orgâo dos sentidos com 
todas as estructuras que directa ou accessoria-
mente contribuem para formar o conjuncto de sen-
sações e d'imagens, dependentes do seu respectivo 
funccionamento. 
É verdade que a educação pode determinar 
n'um individuo perfeitamente equilibrado o des-
envolvimento d'uma memoria em especial, mas, 
o que é certo também é que a educação no indi-
viduo só pôde destacar em relevo o que a natu-
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reza tinha dado já em esboço. Demais, a propria 
educação tem falhado também em certos casos. 
As localisações cerebraes provam a indepen-
dência-da séde d'estas memorias, embora os res-
pectivos centros estejam todos relacionados mais 
ou menos uns com os outros por intermédio dos 
prolongamentos neuronicos dos seus elementos. 
Dada em physiologia esta independência, não 
admira que pathologicamente uma das nossas 
memorias locaes possa desapparecer sem que o 
resto do conjuncto soffra d'uma maneira notável. 
O estudo completo d'estas amnesias deveria 
fazer-se de modo a tratar em especial cada uma 
das manifestações psychicas e mostrar, com exem-
plos, o desapparecimento temporário ou definitivo 
de cada grupo de lembranças. 
Ribot mostra-nos numerosos exemplos d'estas 
amnesias, colligidos por elle. N'uns a destruição 
da memoria é nitida; n'outros ha apenas a sus-
pensão temporária. 
O que de geral encontramos em todos esses 
factos é que a amnesia começa, como vimos na 
lei da regressão, pelas formas mais instáveis d'essa 
memoria especial. Entretanto, comprehende-se 
que, entre um numero de factos heterogéneos e 
86 
que exigem condições especiaes a cada um, possa 
haver algum que aquella formula nao abranja. . 
O problema, como diz Ribot, é actualmente 
ainda muito obscuro para que possa affirmar-se 
cathegoricamente que na realidade assim succède 
sempre. ' 
As mesmas considerações podemos applicar 
no que respeita á suspensão temporária d'estas 
memorias. Haverá unicamente um phenomeno de 
inhibiçâo d'esses centros especiaes? Será a para-
lysia dos elementos que estabelecem as suas con-
nexões com o resto do systhema nervoso que 
continua a permanecer inalterável? 
O que é certo é que esse estado náo pôde re-
sultar senão da presença de condições physiolo-
gicas ignoradas ainda. 
De todas estas amnesias parciaes a que me-
lhor se presta ao estudo pela variedade e abun-
dância de factos que se assemelham psyohologi-
camente e differem pela sua natureza, é a amne-
sia dos signaes que passaremos a expor em bre-
ve resumo. 
Amnesia dos signaes : 
Chama-se signal o modo d'expressao dos nos-
sos sentimentos e ideias. 
87 
0 signal pode ser: vocal, a escripta, o gesto, 
o desenho e a musica. 
A' primeira vista parece que iríamos estudar 
a aphasia com todas as suas différentes formas 
que são devidas a estados mórbidos localisados 
ejn certas partes do systhema nervoso, sympto-
mas portanto do doenças orgânicas. Este estudo, 
além de extraordinariamente complexo, está fora 
da nossa tarefa, visto que nós estudamos estas 
amnesias em si mesmas, como doenças da memo-
ria e não como symptomas dos estados patholo-
gicos do nosso organismo. Â aphasia completa, 
a aphasia propriamente dita, a agraphia, paragra-
phia etc., por outro lado a idiotia, a demência, a 
perda da memoria em geral, e finalmente as le-
sões que sobre os conductores centrífugos impe-
dem a transmissão do influxo nervoso até ao ór-
gão que exprime a manifestação rio sentimento 
ou da ideia, nenhuma d'essas manifestações apha-
sicas corresponde propriamente á perturbação da 
memoria chamada amnesia dos signaes. 
Sob o ponto de vista psychologico o aphasico 
foi quasi sempre subitamente acommettido da 
perda da faculdade expressiva. Não falia, não es-
creve, procura em vão fazer-se comprehender por 
gestos e todavia não ha paralysia nenhuma doa 
88 
músculos que movimentamos respectivos organs. 
A sua physionomia fica intelligente. Taes sao 
em duas linhas os traços que melhor põem em 
relevo esta amnesia que para Ribot é sobretudo 
uma doença da memoria motora. 
Da mesma forma que a psychologia moderna 
admitte, que os estados intellectuaes nao sao 
conservadas na memoria senão pela condição de 
que no encephalo haja as modificações nervosas 
e as associações dynamicas, assim também as 
formas d'actividade voluntária e, no nosso caso, 
os movimentos que hao-de produzir o signal só 
serão conservados e reproduzidos na hypothèse 
da existência de semelhantes imagens e associa-
ções. 
De resto, como comprehender a aprendizagem 
d'uma palavra escripta ou fallada se nada nos fi-
casse d'ella? 
Estes movimentos uma vez adquiridos ficam 
na.memoria, segundo o mechanismo que já temos 
exposto. 
As ideias ou os sentimentos, porém, para se 
adquirirem e traduzirem, também tem necessida-
de d'uma memoria acústica, ou optica, e nao 
simplesmente d'uma memoria motriz que a tra-
duza em linguagem fallada ou escripta. Isto nos 
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explica porque apresentando a um aphasico um 
objecto conhecido e dando-lhe um nome errado 
elle faz por gestos o signal negativo. 0 mesmo 
acontece para a escripta. Além de factos narra-
dos pelos .próprios doentes depois ' de curados, 
estes justificam já que a amnesia dos signaes é 
principalmente uma doença da memoria motriz. 
No aphasico pois a ideia existe mas nâo pode 
provocar a memoria dos movimentos que a tra-
duzam. Effectivãmente cada ideia resulta d'uma 
synthèse de percepções colhidas pelos nossos 
meios de conhecer. Estabelecida pelo mechanismo 
da associação a ligação da ideia ou do sentimento 
aos signaes que os traduzam, a ideia deverá sugge-
rir automaticamente o signal, sempre que na me-
moria irromper a sua lembrança, ou um dos seus 
elementos-a imagem ou a sensação que a pro-
duz. Se porém a memoria motriz d'esse signal 
tiver desapparecido, a ideia nâo pode tocar no 
elemento que origina a sua reproducçâo por essa 
forma, exactamente pela falta na sua synthèse 
d'esse mesmo elemento. 
Pelo que respeita á sua evolução esta amne-
sia confirma mais uma vez a lei da regressão 
como se conclue da analyse da amnesia da lin-
guagem, observada em numerosos casos. 
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Em breve resumo vemos, pois, que o grupo de 
doenças da memoria que acabamos de estudar 
confirma as condições e o mechanismo da me-
moria como o apresentamos na primeira parte. 
modificações' nervosas . e associações • dynamicas 
estabelecidas pelo habito. 
Em conclusão: vimos nas amnesias congéni-
tas que nos indivíduos tarados, nos idiotas, em-
fim n'aquelles que nao apresentam uma consti-
tuição normal , do cérebro, a acquisiçâo e a con-
servação eram impossiveis. A primeira condição, 
a condição d'existencia da memoria é portanto : 
a constituição normal do systhema nervoso e 
particularmente do cérebro. 
Mostrámos d'uma maneira theorica que a me-
moria dependia directamente da nutrição; agora 
que comprehendemos melhor a sua natureza apon-
taremos alguns factos que demonstram esta con-
nexão intima. 
A creança por exemplo aprende mais facil-
mente que o adulto tudo o que depende propria-
mente da memoria, como as línguas, a acquisiçâo 
d'habitos, vicios etc., porque tem um máximo 
d'actividade nutritiva ; no velho, pelo contrario, a 
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extincçâo rápida das novas impressões é correla-
tiva do enfraquecimento da sua nutrição. 
• A amnesia progressiva, tendo por causa uma 
atrophia também progressiva dos tubos e das 
cellulas nervosas, mostva-nos ainda aquella re-
lação. 
Ora a rapidez das trocas nutritivas, sendo 
embora uma causa d'instabilidade, explica pelo 
contrario a fixação das lembranças. 
"A reparação, diz Maudsley, "effectuando-se 
sobre o trajecto modificado serve para enregistrar 
a experiência. Nâo ha simplesmente integração, 
ha também reintegração: a substancia é restau-
rada d'uma maneira especial depois d'uma modi-
ficação especial". 
O exercicio normal da memoria suppõe pois 
uma circulação activa e um sangue rico em ma-
teriaes necessários a esta integração e desinte-
gração. Se esta actividade baixar do seu coeffi-
ciente normal, deve haver a tendência para a 
amnesia. 
Eftectivãmente nós fizemos notar que, em bas-
tantes formas d'amnesia, a syncope, a anemia 
cerebral, a propria anemia etc., eram bastantes 
vezes os seus elementos etiológicos. 
«2 
•A memoria é em summa uma funcção geral 
do systhema nervoso. Conservar e reproduzir eis 
a que ella se reduz; tudo o mais —consciência, 
localisaçao mais ou menos exacta das lembranças 
no passado— nEo é senEo um aperfeiçoamento. 
Proposições 
Anatomia—O pisiforme nâo é um osso sesamoidêo. 
l'iiysiologia—A amnesia total é a morte. 
Anatomia pathologic»—Na cura da tuberculose a natu-
reza levanta mausoleos ao bacillo de Koch. 
I'athologi* treral—Ha- uma só diathese. 
Materia medica—O café é hypermnesico. 
Operações—Com bons olhos e bom ouvido obsta-se, 
quasi que sempre, aos accidentes da chloroformisaçâo. 
1'atholugia interna—Não ha pleuresias fibrinosas puras. 
Pathoiogia externa—No tratamento das feridas reprovo 
o uso de soluções desinfectantes com as concentrações habi-
tuaes. 
Hygiene —O sanatório eventual é um péssimo meio 
para tratamento de tuberculosos. 
Medicina legal—Os conhecimentos entomoiogicos actuaes 
não precisam a edade dos cadáveres. 
Partos—Na dilatação artificial do colo, a mao é o me-
lhor dos instrumentos. 
Pôde imprimir-se. 
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